


MICHEL FRELLER

▪ Professor com aulas na Pós da  PUC/COGEA-SP – NEATS, no Instituto 
Filantropia e outras   (on line e presencial).

▪ Consultor de OSCs por todo o Brasil em diferentes causas há 20 anos.
▪ Ex-Vice presidente do conselho deliberativo da ABCR.

▪ Palestrante internacional nos temas de mobilização de recursos de forma 
inovadora, planejamento estratégico com ferramentas atuais e Incentivos fiscais.
▪ Empreendedor social e membro de diversos conselhos consultivos, fiscais e 

deliberativos onde apoio diversas causas que deixam meus dias mais felizes
▪ Amante de viagens, vinhos e destilados



OFICINA DE PROJETOS

Objetivos e metas – 

Plano de trabalho



PRINCIPAIS FONTES DE RECURSOS / FINANCIAMENTO 



Fontes 
institucionais 

Iniciativa 
privada

Empresas e 
institutos 

empresariais
Pessoas

Fundações Organizações 
religiosas

Igreja

Cooperação e 
Agencias 

nacionais e 
internacionais

Associações 
e clube de 
serviços

Governos: Executivo, Legislativo, 
Judiciário e Ministério Publico nas 

3 esferas: Federal, Estadual, 
Municipal e internacional

Fundações 
empresariais, familiares, 
mistas, comunitárias e 

independentes

PRINCIPAIS FONTES DE RECURSOS / FINANCIAMENTO 



•Iniciativa privada: 

Empresas e pessoas

•Organizações Religiosas

•Fundações nacionais e 

internacionais

•Fontes Institucionais: 

Governos e outros

EVENTOS

PARCERIAS

PROJETOS

PROJETOS DE GERAÇÃO 
DE RENDA

NEGÓCIO COM IMPACTO 
SOCIAL/ híbridos

VENDAS

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

MRC ALUGUÉIS

FUNDO PATRIMONIAL

PRINCIPAIS FONTES DE RECURSOS / FINANCIAMENTO  / 
ESTRATÉGIAS / FERRAMENTAS

COM E SEM INCENTIVOS



AS ESTRATÉGIAS PARA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS PARA AS OSCS 



AS ESTRATÉGIAS PARA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS PARA AS OSCS 



Recomendação:

Várias estratégias e 
táticas podem e 

devem ser utilizadas 
ao mesmo tempo.

Fontes e 55 
Estratégias e 

Táticas



Estudo: As Estratégias

Projetos representa 37% do total captado

Fonte estudo apresentado ontem por Roberto Lang (FIFE E ABCR)  junto a 30 OSCs que responderam um 
questionário



CAMPANHA PARA PROJETOS



Projeto é um empreendimento 

planejado que consiste num 

conjunto de atividades 

inter-relacionadas e coordenadas, 

com o fim de alcançar objetivos 

específicos dentro dos limites de 

tempo e de orçamento dados.

CAMPANHA PARA PROJETOS

*Cohen & Franco, 2012 p.85



SERVIÇOSPROJETOS
CAMPANHAS

AÇÕES



Projetos potencializam as possibilidades de 

financiamento, pois os financiadores 

compreendem melhor:

▪ Onde a organização quer chegar

▪ Como irá chegar

▪ Quem vai trabalhar

▪ Quanto custa

▪ Qual o impacto social

VANTAGENS DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS
Ferramenta X Financiamento



1. Apresentação Institucional

2. Identificação do Projeto / Resumo

3. Cenário / Contexto

4. Justificativa do Projeto: (O porquê.)

5. Público Alvo (Quem? – perfil dos atendidos)

6. Abrangência geográfica

7. Objetivos (O quê?)

8. Metodologia  (Como?)

9. Quadro de Metas

10. Monitoramento e avaliação

11. Indicadores de resultado

12. Cronograma

13. Equipe e Parcerias

14. Orçamento

15. Plano de mídia e contrapartidas

16. Estratégias

17. Riscos

18. Anexos

Projetos - 
Estrutura



1. Apresentação Institucional

2. Identificação do Projeto / Resumo

3. Cenário / Contexto

4. Justificativa do Projeto: (O porquê.)

5. Público Alvo (Quem? – perfil dos atendidos)

6. Abrangência geográfica

7. Objetivos (O quê?)

8. Metodologia  (Como?)

9. Quadro de Metas

10. Monitoramento e avaliação

11. Indicadores de resultado

12. Cronograma

13. Equipe e Parcerias

14. Orçamento

Projetos - 
Estrutura





Árvore de problemas



Exemplo



Desafio

Efeitos

Causas

Justificativas

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

Projetos
Relação com a estrutura básica de um projeto



Árvore de problemas
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xxxxxxxxxxxxxxxx

Dificuldade de 
socialização

Traumas não tratados 
adequadamenteSaúde infantil em risco

Crianças mal nutridas Falta de interesse

Redução de renda 
familiar

Crianças sem tratamento 
precoce

Dificuldade de 
relacionamento com 

família

Dificuldade nos níveis 
posteriores de 

educação
Dificuldades motoras

Crianças na primeira infância de áreas desfavorecidas sem 

cuidado e educação de qualidade
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Dificuldade de deixar 
crianças em segurança

Recursos públicos 
escassos

Pouco envolvimento 
das famílias

Profissionais de 
educação e apoio mal 

treinados na região

Baixa remuneração 
para profissionais de 

apoio e educação

Crença de que 
educação infantil não é 

importante

Horários de entrada e 
saída em creches 

(para os pais)

Famílias com dificuldade 
de levar ou buscar 

Falta de segurança 
publica

Falta de vagas em 
creche 

Profissionais de apoio e 
educação tem que se 

deslocar muito

Falta de 
acompanhamento de 

saúde

Falta de detecção de 
patologias e síndromes

Violência física e 
sexual 

Árvore de problemas
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Árvore de problemas
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Árvore de Objetivos



Aprendizados

1. Planejar
2. Importância do projeto
3. Objetivos
 



A MELHOR MANEIRA DE 
PREVER O FUTURO É 

CRIÁ-LO

Peter Druker, escritor 
austríaco, considerado o pai 
da administração moderna



Metas: Construindo uma meta



Definição de objetivos

O Objetivo expressa um resultado a ser 
obtido

Propicia foco, orientação

Deve ser claro

Exemplos: 

— Reduzir a mortalidade infantil

— Ampliar o equipamento

— Mobilizar mais recursos

Construção de um objetivo / objeto











Metas: a diferença entre meta 
quantitativa e qualitativa



Objetivo Geral:

     

Objetivo 
Específico  Metas Ações / Atividades Responsáve

l Indicadores Meios de 
verificação

 

Quan
t

     

 

Quali

     

 

Quan
t

     

 

Quali

     

Quadro de Metas com indicadores



Focaliza e sintetiza a transformação que 

se pretende promover na situação 

enfrentada pelas ações do projeto

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Objetivo geral)



Focaliza e sintetiza a transformação que 

se pretende promover na situação 

enfrentada pelas ações do projeto

Ex: Promover o acesso à educação 

e cultura por meio da arte

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Objetivo geral)



• Relacionados aos elementos com que se pretende trabalhar e cujas transformações 

individuais contribuirão para a alteração global da situação enfrentada

• Sempre articulados e alinhados  ao Objetivo Geral

• De 2 a 3 objetivos específicos por projeto. Quando se alcança todos os objetivos específicos, 

o objetivo geral é alcançado por definição

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Objetivo específico)



• Relacionados aos elementos com que se pretende trabalhar e cujas transformações 

individuais contribuirão para a alteração global da situação enfrentada

• Sempre articulados e alinhados  ao Objetivo Geral

• De 2 a 3 objetivos específicos por projeto. Quando se alcança todos os objetivos específicos, 

o objetivo geral é alcançado por definição

Ex: Estimular a busca do 

conhecimento de forma 

prazerosa

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Objetivo específico)



Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Metas quantitativas)

• É o objetivo específico de forma quantificada 

• O que será oferecido ao público alvo

• Algo que se deseja e que seja possível ser medido 

(mensurável)

• Output



Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Metas quantitativas)

• É o objetivo específico de forma quantificada 

• O que será oferecido ao público alvo

• Algo que se deseja e que seja possível ser medido 

(mensurável)

• Output

Ex: Oferecer 4 
oficinas 
semanais, de 2 
horas cada, para 
200 jovens



Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Metas qualitativas)

• É o resultado qualitativo a queremos alcançar

• Em número ou percentual

• Como o público alvo avalia as nossas ações

• Algo que se deseja e que seja possível ser 

medido, mensurável

• OUTCOME



Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Metas qualitativas)

• É o resultado qualitativo a queremos alcançar

• Em número ou percentual

• Como o público alvo avalia as nossas ações

• Algo que se deseja e que seja possível ser 

medido, mensurável

• OUTCOME

Ex: Melhorar em 20% o 

desempenho escolar

Ex: Melhorar em 30% o 

relacionamento familiar

Ex: Satisfação de 80% dos jovens



Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Indicadores quantitativos e qualitativos)

Itens essenciais para qualquer projeto, pois permitem avaliar o desempenho das 

atividades propostas no projeto. Podem ser índices, valores mínimos, métricas que 

sejam capazes de indicar se  os resultados obtidos / metas estão sendo alcançadas 

no desenvolvimento das ações.



Itens essenciais para qualquer projeto, pois permitem avaliar o desempenho das 

atividades propostas no projeto. Podem ser índices, valores mínimos, métricas que 

sejam capazes de indicar se  os resultados obtidos / metas estão sendo alcançadas 

no desenvolvimento das ações.

Projetos - Estrutura
8. Quadro de Metas (Indicadores quantitativos e qualitativos)

Ex: 75% das oficinas 

realizadas. Ex: Presença de 

160 jovens

Ex: 80% da meta



• Como iremos verificar se os indicadores foram alcançados

• Pesquisas, relatórios, fotos, questionários, lista de presença etc.

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Meios de verificação)



• Como iremos verificar se os indicadores foram alcançados

• Pesquisas, relatórios, fotos, questionários, lista de presença etc.

Projetos - Estrutura
9. Quadro de Metas (Meios de verificação)

Ex: Relatório semanal, fotos, lista de presença

Ex: Boletim, Relatório dos pais



Projetos - Estrutura
Quadro de metas

A diferença entre metas quantitativas e qualitativas



Metas também podem 
aparecer em editais 
como resultados 
esperados ou impacto

Projetos - Estrutura
Quadro de metas



Projetos - Estrutura
Quadro de metas



Projetos - Estrutura
Quadro de metas





Projetos - Estrutura
Quadro de metas





Metas





Objetivo Geral = Objeto - Transferegov
9



Cenário, Justificativa e objetivo específcio = 
Caracterização e relação  - Transferegov

9



Cenário, Justificativa e objetivo específcio = 
Caracterização e relação  - Transferegov

9



Metas quantitativas e qualitativas = Problema a ser 
resolvido e Resultados esperados  - Transferegov



Metas quantitativas e qualitativas = Problema a ser 
resolvido e Resultados esperados  - Transferegov





Projetos - Editais
Onde captar?▪ Empresas sem Responsabilidade Social Corporativa

▪ Empresas com Responsabilidade Social Corporativa

▪ Fundações nacionais e internacionais

▪ Governos

▪ Organismos internacionais com escritórios no Brasil  e 

embaixadas



https://www.gov.br/transferegov/pt-br

https://www.gov.br/transferegov/pt-br




Projetos - Editais
Tipos e OrigemTipos:

▪ Editais de apoio a organizações / DI

▪ Editais de apoio a projetos

▪ Editais de projetos incentivados

▪ Emendas parlamentares

▪ Editais de pesquisa

▪ Prêmios

▪ Bolsas e Fellowships



Projetos - Editais
Nacionais

▪ Características:

• Em português

• Mais burocráticos (alguns exigem certificações)

• Podem ser nacionais, estaduais, municipais, regionais e 

até distritais (por bairros)

• Em reais



Projetos - Editais
Internacionais

▪ Financiadores: governos, empresas, fundações  e 

organizações internacionais

▪ Características:

• Em vários idiomas, o inglês é praticamente unânime

• Menos burocráticos

• Na moeda do financiador ou, quando não for o caso, 

em dólares



Editais / Projetos
O que vem antes: editais ou projetos?



Projetos - Editais
Dica fundamental

▪ Ter um ou mais projetos bem escritos: valores a 

captar e necessidades sociais – completo e 

reduzido em bom português

▪ Deixar alguns projetos pré-elaborados

▪ Planejar e elaborar ANTES do lançamento de editais

▪ Planeje para não deixar para o último dia

▪ Pesquisa constante de editais + planilha de editais – 

estude se tem MATCH com o financiador



https://prosas.com.br/editai
s

https://www.filantropia.ong/editai
s

https://www.financiar.org.br
/

https://editais.portaldoimpacto.com/









1. EuropeAid

2. USAid

3. AusAid

4. DFID

5. BID

6. UNDEF

7. UN Women

8. UN Human Rights

9. UNPF

10. Banco Mundial
Primeiras 20 Fontes Internacionais - João Paulo Vergueiro
jpverg@hotmail.com

Projetos
Fontes internacionais

11. ViiV

12. Bill & Melinda Gates

13. Comic Relief

14. NED

15. Open Society Foundations

16. Brazil Foundation

17. Child Evaluation Fund

18. IAF

19. Frida

20. Tourism Cares

https://www.slideshare.net/micfre12/cem-f
ontes-internacionais-37722953?qid=accba
eac-3e7e-4012-9ede-23d1539e1cbc&v=&
b=&from_search=9

https://candid.org/

https://www.slideshare.net/micfre12/cem-fontes-internacionais-37722953?qid=accbaeac-3e7e-4012-9ede-23d1539e1cbc&v=&b=&from_search=9
https://www.slideshare.net/micfre12/cem-fontes-internacionais-37722953?qid=accbaeac-3e7e-4012-9ede-23d1539e1cbc&v=&b=&from_search=9
https://www.slideshare.net/micfre12/cem-fontes-internacionais-37722953?qid=accbaeac-3e7e-4012-9ede-23d1539e1cbc&v=&b=&from_search=9
https://www.slideshare.net/micfre12/cem-fontes-internacionais-37722953?qid=accbaeac-3e7e-4012-9ede-23d1539e1cbc&v=&b=&from_search=9
https://candid.org/


Aprendizados

1. Resultados Esperados 
/ metas qualitativas

2. Pesquisa de editais





Obrigada/o! 
Michel Freller 

michel@criando.net
11 98208 3790


